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Fortaleza—19 de Outubro do 1907.

Pr. i| ilifS
Passa hoje o anniversa-

rio natalicio do nosso illus-
tre amigo e patricio Dr.
Paula Rodrigues, um dos
chefes supremos do Parti-
do Opposicionista Cearen-
se.

Caracter puríssimo que
não tem a enpnnar-lhe o
brilho a macula miniina
de uma acção censurável;
espiiito superior, humani-
tario e culto, o illustrado
clinico é um dos mais bel-
los caracteres do Ceará

que nelle vê orgulhoso um
de seus mais dignos e glo-
riosios filhos.

Ainda agora a sua can•
didatura, a uma vaga uo
senado federal, vae des-

pertando o mór enthusias
mo no coração de todos
os bons cearenses que ain-
da têm fé na grandeza
futura da Pátria e na re-
formação dos costumes
políticos hoje tão desrega-
dos.

O Jornal do Ceará,

que representa o sentir

geral e patriótico da po
pulação, congratulando-se
hoje com o eminente ami-
go, saúda-o também em
nome do povo que muito
espera de seu civismo ai-,
tamente sincero e elevado.

O JORNAL» em juisos
Na Secretaria da Ba-

zenda foi hoje entregue
a petição que a seguir
publicamot :

IHm? Snr. dr. Secretario dos Ne-
gocios da Fazenda

Agapito Jorge dos Santos, advogado,
residente nesta capital, para docu-
mento seu, no processo crime por in-
jurias impressas, no qual é queixoso
o dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly
presidente do Estado, precisa que V.
Si, em vista dos livros e mais pa-
peis existentas 'nessa Secretaria, lhe
mande certilicar o seguinte:

Io quanto percebe mensalmente,
por lei, O dr- José Pinto No-
gueira, ajudante do inspector de hy-
giene publica; 2V quanto passou
o mesmo funccionario a perceber,
mensalmente, desde que se acha fora
da repartição o respectivo inspector
dr. Meton de Alencar; 3? quanto per-
cebe)mensalmente, pela mesma repar-
tivão o dr. João Guilherme Studart,
em que caracter, desde que data e
a totalidade dos vencimentos por elle
percebidos até o pagamento da ultima
folha quo ieve ter sido effectuado om
começo deste mez; 4? quaes ou outros
funccionarios que percebem venci-
mentos pela folha da mesma repar-
lição, a natureza do cargo que exer-
Cem e o vencimento mensal, que cada
um percebe.

Pelo deferimento

£). R. M.
Fortaleza, 19 d> Outubro di 1907.

Agapito íorge dos Santos.
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THEATRO

Com a representação da es-

Chronica **«*« p"n^ «sr uur<> o >m <>iies i
to substituindo, prestes, a ia- A awnfo An r» - 1

gueira esperança p,la mais A 
Ç™,da 

*<-^ua» dc v.,,^,^ Ull es.
De todos os pheuomenos me- crUel e am ,rSa K*lid.idc. snr. Accioly, nâo perde oc- plendida comedia de LM. Pail-

tereologicos que perseguem a ° foS° junta-se ao sol abra- casiío de ferir, seja a quem lerotl« -Sociedade onde a grn-
humanidade, affligiudo a. des- zador Para aumenta.- a dj$ íôr, mesmo aqueles que 

*B Slí ABORKRCB, em 3 atos,
truiudc-aímpiedüsameute,nin- truWao> que campeia a wa«as I já:'fizeram acto ú» fé e de feu.nos hl'n^'n a Companhia
guem ousará contestaram dos Sü \as' ^sassomòrua.tuicutc, tíf^rjcào _ rgtó^ifa f^lnda.Curistiano, * sua tec:.
mais temíveis pelos seus cffei- , ^f«K» os sym^oma, Uu IS^4 ° >Sarcha' ^™ recita de assiguatura.
tos e conseqüências prolongan- ílaííel10' os prevutcmos c Wj f O enredo da deliciosa peça, «¦»«"»»»»-'««'' <•¦¦*¦• •• '- fSO artigo laudatono de 4ue retrata com uma fidelidadedo e multiplicando os soffri
mentos, deformando, destruin-
do poulatinamente, matando

lüjJXv,

aos poucos, a secca oecupa,
oa mais amoravois e us

.« ^uya, mais destünidos, appellando
sitião o primeiro, certamente p:ira cada S1^üal» P'lI*«i cadú
um dos logares mais em evi-, ^uvem <lue se üesenüa no fun
dencia. , do dc horizonte, mas. que ra-

O Brasil, com a extensão ter- j Pida se cs8"arça e some-se, vãu
ritorial que apresenta, causa, j se de«ando ricar.
digamos de passagem, de in ! Uuvidos a escuta, oliios pe-
veja, de cubiça » desespero de ffad"s no ceo, cada bramidode
muitos dos seus amigos e viz:- trPvao ao loflg"e, cada fuzilar

petimentados retiram -sc
emquanto os mais ])resos <ió j 11. do correute, encontra se murav'llmsa a
solo, no fim do 3o periodo : . ..

de
que

existência
uma velha aristocracia...

r, ¦ 1" , •, , . se aborrece, é uma trama e-rà-«ao político hab.l c de lar- ciosamente tecida e maícbau-
go descortino, que se en- do suavemente, alegremente
graadeceu por altas quali- Para ° desenlace final,
dades de patrota, por uma ASaint Gjrmain.^ao vetusto
excepcional competência, L 

*}?*lço castell° da Condessa
nnr Xrh™ .. f-, -f 1 ' de Ceran» vivem esta, sua tia,por actos e factos, procla-1 a velha e espirituosa Duque.amaaos pelos, müis raucuro de Réville, e sua sobrinha-a

esteve em nossa reda*
,vão, onde nos veio agrade-
cer as referencias, aliás
justíssimas que fizemos so-
bre o Dr. Júlio de latina
freire, lia pouco fallecido
.no.RiOv o estima»'ol snr.
Mnjor Joaquim Fuíjd.cò-
riheçidó notario desta' ca-,
pitai.

de relâmpago fugace é umino-1^ adversários, ha bem encantadora e travessa Suzan
na, cercadas de uma sociedade
de fidalgos, pjlitieos, literatos,

ou procuram matar o
., .-borrecimento ou aspiram, dalil0r I importância politica das ca.s

«O reduzido numero des-' tellãs, a perfeitura de uma im

uhos, para que não constituísse .
uma excepção, para que não Itlv0 Pura adlar a P«tida que,; poucos annos»
fosse o único a contar victoria, i esgotados os últimos recursos, Jy' bem curioso oois de "'
de tempos a tempos, junta 

1,?vada a resistência ao ultimo a ? fí ..^^ 1»e»
poderoso contingente ao qua- Ponto> a uula extremidade ma- ?™ m Poreai COlsame-, abor
dro geral das desgraças que 

' Xlma' e almal decidida
abalam, agitam e infelicitam oi catuda- Tardia resolução.. ___ ,
nosso planeta, addicionando-1. esgotados todos os recursos ses divorciados da opinião Portarue cidade do Leste, uuu.
lhe as cores mais carregadas,; "nagmaveh, quando não exis- publica—a alma e a con calhedra na ^scolla de Medi
pondo o em destaque. 1 te mais raiz de arvores, exttn- sciencia da collectividadp— 

"—•' ou uma curul flo senado,"*"¦-"- f~— '--- A que as mulheres da alta socie-
pondo o em destaque.

Nações existem, contudo,
que pagam tributo mais pesa
do que a nossa, sem que con-
te as vantagens que usufrui-
mos.

Ninguém ignora o que seja o

% M
%f>§v^m
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M

e persegue periodicamente a 1
vasta zona norte do paiz, ora

ctas as forças, membros alque- ciência 
da collectividade

brados, corpos esqueléticos, 'nao a*teramos nem a for- dade sempre foram, principal
siini-mis, cádavericos. apagada ma nem o fundo) são ar- mente emJjFrança, o meio mais mv., x^./.un.ct, uu prt-zano peito a fé consoladora, após rastados pela corrente re- se^uro Para uma.escensão ra- uma oarteVa aue vendia asrpnt-tidas nrectís e nrnri«Rõ.--<i „„n., .4— __:„~. . .. pida as cumiuancias do Poder

e da Gioria.
E é nesse meio, «onde a gen

repetidas preces e procissões volta das paixões subaltersem conta, principia o ex;do em ..„<, r,„a _,_., ,. - n »,. : .r.r-.-.i m^^ naís que pertubam a razãohorroroso flageilo que infelicita ; massa. ;v nnr*n«,  ¦ •0 • ¦¦ ' Ainda mesmo que pudesse- e c„orroaipem o juízo».

Na aldeia de Puentedeu-
me, Hespanba, foi preza

mos não exhibiriamosaos olhos
mais, ora menos rigorosameu- dos leitores este quadro de hor-

mes.
fim,

te, abrangendo ás vezes três, I rores e de solfrimentos
mo este não é o nosso
além da falta de espaço

Basta o que ahi fica para
justificar o movimento, o ar-
dor que agita e itnpelle a mo

quatro e seis Estados, e que
tem o seu ponto de máxima
intensidade no Ceará.

Todos sabem as proporções
que chega a assumir, nada res-
peitando, nem mesmo o cau
daloso S. Francisco galgan-
do-o muitas vezes para assolar
do lado opposto, quando nada que, unindo agora os seus es
mais resta na outra margem j; "'~ --¦'---•--- -'-

para devastar, indo até esbarrar
com o Paruahyba e appr.xi-
mando-se da faixa do littoral
de .íilagôas e Rio Grande do
Norte.

A ausência completa de chu-
Vás, dois, três annos e mais

Os leitores não entende-
ram ?•;

Nós também, não.
Só elles o entendem, por-

que escrevem,., para os in-
gk-zes!

Os typographos é que

seguidos, determina e caracte-
riza o pheuomeno—a secca.

Repercutem ainda dolorosa-
mente os echos da denomina-
da de «setenta e sete, jamais
esquecida.

O céo sempre de um azul sa-
phyra, só apresenta tênues
«cirrus» passageiros, signal de
rara evaporação e de intenso
calor atmospherico.

Extendem-se e suecedem se
assim os dias claros, mas abra
zadores, de auroras e crepus-
culos prolongadissimos, illu-
minando o horizonte.

Na extensão de todo o raio
visual sempre o mesmo clarão
immpnso, qual reflexo de gi-
gantesco brazeiro.

Implacável o sol dardeja
os seus raios incandecentes,
estorricando a principio a vege-
taçao rasteira, depois a arbur-
tiva, e finalmente as arvores,
só respeitando a carnaubeira,
o umbuzeiro e outras poucas.Rijo e constante o vento so
pra terrível.

As correntes decrescem a
principio, desaparecem afinal;
só restando os poços infectos
de água salobra e esverdiada
de mistura com as immundicies
depositadas pelo animaes, queás vezes, ali mesmo suc<~um~
bem; nauseabunda, aquella
aguaé intragável, horrível.

Dia a dia a desolação vae
augmentando.

Precedidos de nuvens de fu-
mo que levam por um momeu
to a esperança e a alegria ao
seio da infeliz população ser-
tanèja, como se fossem de
chuva, sinistros clarões, rege-

cidade acadêmica, sempre de são condernnados nas eus-
coração aberto aos mais nobres tas,porque não conseguiramsentimentos sempre em desta-. i • b' a phrase!
forços, aos das colônias do j ^ este outro:
Ciará, Rio Grande do Norte e: «São os eternos descon-
Parahyba. domiciliadas na ca- tentes, 03 pessimistas kys-
pitai bahiana, no sentido de temáticos, aquelles que seminorarem os soffnmcntos da-' \. A \
quelle pedaço da terra natal, ^™am 

em abjecta hyper-
invadido já pela calamidade.; düulia ao despeito e á am-

A secca na vasta zona ser- j bicão?»
taneja, mas, principalmente j Em abjecta hyperdhulia
no Ceará, está francamente ao despeito e á ambição ?!declarada, produzindo os seus tr„„^ju„i: - * 1
resultados desoladores. I \ %Perdh«^ «ao é o cul

No espirito de tode-s paira t0 a humanidade de Jesus
a certeza de que teremos a re-, Christo e á Santa Virgem ?
producção do mal observado j Como pode ser isto ab-em 1708 e 1808. jecto e consagrado ao des-Ate agora as medidas adov: 

peito e ú ambição ?ptadas para icombatel-o, têm r ,, ," V*"
servido mais para augmentar a ! Menj>s pedatismo e mais
abastança de poucos do que attenção na propriedade
para evital-o, diminuindo a in- j das palavras, senhores da
felicidade de muitos. 1 «Gaztía» 1Isto, porém, vae ter um pa-; i\Xni,iX^x
radeiro com as providencias' p 

®QW* na0 Vao zanSar °
adoptadas pela commissão pre 

"ao-re "into. . .
sidida pelo illustre Dr. Auto-
nio Olyntho.

S S. já apresentou ao mi-
nistro os estudos e até photo-
graphtas explicativas da má-
neira por que se fazem os tra-
balhos de sondagens e perfu-
rações, que servem, quando não
para extinguir, ao menos pa^a
suavizar os effeitos da secca.

Ha presentemente propósito
firme de socorrer aquellas po

Lauro Sodré
Ao eminente senador pelo Dis-

tricta Federal, por motivo de seu
anui versado natalicio, foi dirigi-
doante-hontem um telegramma de
felicitações assignado pelos acade-
micos de direito;

Mariano Antunes, Areai Souto,
Jo3o Mendes, Caetano Stellita, Ado-
mas Lima, Durval Castello, Alen-

pulmões merecedoras do maior,'" MatÍ08' Assis Bra*a- Manoel
esforço e sacrifícios por parte 

SAalyr°' Hetmenegildo Porto, José
dos poderes públicos. ^T' ?*°T 

ChaVe8* Ho!landa
1 a 1 -ií ~ > Cavalcante, Henrique Mendeq Tn; A chronica de hoie, nao pó . „. :4 

»*enaes, jo-
aiiuim Pimenta, Júlio Maciel e Ra-

ai Uchóa.

do grande parte de patrício* se j Rebentou um obus, a
estorce, infelizes, sob o peso bordo do couraçado japo-dos maiores soffrimentos. ¦ nez ocAshima», cauzando

A. Surpe. 127 niortes, entre ellas as
(Do «Jornal dos Agriculto -1 de cinco officiaes. Seis pra-es» de 15de Setembro de 19 07); ças e dois officiaes ficaram

Os mais exigentes fumantes dao ! gravemente feridos. O COUpreferencia ao PHENIXTAS i racado vap «nffi-ot- ;w«rt*uoicos cigarro» que sao fabrioadoi I "í*ao Vae SOttrer impor-
con fumo ««colhido. ' tantes reparos,

de ir mais adiante, mesmo
porqu? não temos coragem pa-
ra tratar de coisas outras, qnan-!

i te diz o qu¦¦-. uão pensa e pensao que não diz», sociedade onde
: todos... se abor o com, que se
! desenrola a encantadora come' dia de Pailleron.

A Duqueza de Réville, ve-
lha, inethoiica, alegre, sorriu-
do ainda á lembrança do mi
mete gentil do começo do se-
culo passado, com um espirito
sempre juvenil, teve uma in-
terprete perfeita em Adelaide
Coutiuho.

A Con.Iessa de Cératn foi
muito bem desempenhada por
Maria dei Carmen.

Ferreira de Souza deu nos
um maravilhoso Bellac, massa-
dor e palaciano.

Jorge Alberto, uma podero
sa envergudura de artista, saiu-
se optimainente, sem falhas, no
seu papel do joven Roger de
Céran.

Christiauo de Souza e Gui-
lhermiaa Rocha, fazendo as
partes do Mr. e Mme Ray
mond, obtiveram, mais uma
vez, sucesso enorme.

Eüza Campos e Dina Fer
reira, aquella no papel dé Su-
zanna e esta no de Miss Lu-
cy, obtiveram francos e mero-
cidos applausos.

Os demais artistas corcorre -
ram bem paraooplimo desem-
peuho, sólientando-se os se-
nliores A. Marques Esperança
e A. Campos.

Para hoje está atinuciciado,
em recita extradinaria o alegre
taudeville -«A Lagartixa» que
obteve centenário no Rio.

*Gllcs 
propiios...

Do jornal do Padre Valde-
vino Nogueira, A Cidade de
Cascavel, transcrevemos o se-
guinte que vem no seu n". 7,
que tem de ser destribuído
amanhã:

«Os acadêmicos de direito
do Recife, por proposta do len-
te Dr. Laürindo Leão., tele-
grapharam ao Dr, Clovis Be-
yilacqua felicííiúido-o pela re-
cusa da cadeira senatorial poreste Estado, por ser contra os
seus nobres sentimentos».

São elles próprios que fazem
justiça!

creanças dadas á ' luz por
mulheres solteiras que que-
riam desfazer-se dos filhos.

Os jornaes de Vieuna
dão a noticia de que o rei
da Servia visitará próxima-
mente, com caracter offici-
ai, o imperador d'Áustria:e
o rei de Itália. -im

-*-4«:o:«^-+-i

Fortes abalos de terra
tem se mantido em Kho-
krand, cidade, da Turquia.
A população mostra se a-
terrorizada pelo medo do
quo se produzam graves
conseqüências.

O «Observatore Roma-
no» publicou uma analyse
de nova encyclica condem-
nando o' n-odernismo como,
perigosissimo para a í/gre«
ja. A encyclica mostra .os
differentes aspectos do íuo-
dernismo, isto e', o ognoti-
cismo e o immanentistnò
na philosonhia, o subjecti-
vis mo e o symbolismo na fé,
a applicação de preceden-.
tes na theol-.-gia agnóstica,
o immanentismo e o evolu-
cionisuiò na historia e tia'critica, o radicalismo mi-
nando os dogmas, a hierar*
chia e a diciplina da igreja
uaí reformas; em conclusão,
o modernismo é a synthése
de todas as heresias e de-
ve levar logicamente ao
atheismo; e foram a curiosi-
dade desenfreada, o orgu-
lho, a individualidade, a
ignorância e o desprezo dá
verdadeira sciencia catholi-
ca que o diffundram em
parte dos catholicos e do
clero.,

¥^m

uid autii
Rodolpho Theophilo continua

» vacomar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n? 4,! to«
doa oa dias de uma as quatrohoras da tarde,

¦¦¦ X''\':i XX-yi
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TSl.PXDIO É..ÒY de HoLi.í-snA

Va/. anno. luje, o nos.o dedicado
amigo Kipidlo üioy de Hollanda, que
no commercio de Mandos exerce alta

posição.
Ao distineto mpçp o «Jonia

Ceará», envia seu cartão

parabéns.

do
de

9oüíose rfonías

licjclupÉa Iitan
PARA Ü90 DE TODA GENTE

{Continuação)
I»lios«!ioros. —Indivíduos ac-

Os bandidos andaluzes
—A famosa raça dos bandidos anda-
lu.es não parece prestes a extinguir-
se.

A rica província do sul da Hespa»
nha anda actualmente-apavorada cora
as proezas de um tal El Pernalez,
aa!tt_ad_r de grande monta.

El Pernalez . o typo perfeito do
bandido iuidii.hu. Valente, iutetligeii-
to, austu.ioso e, muitas vezes, cari-
doso, tornou-se o fantasma dus ricos

cesos para allumiar um candidato proprietários da Andalusia e o anjo
protector da poplllasão indigente da
legião. Protegido pelos

Passou ante-hontem o anniversario
natalicio da Exm. Snr1.1 D. Cleonice
Vieira, virtuosa consorte do nosso

distineto e bom amigo Dr. João
Baptista Vieira.

A' digníssima Snr? enviamos nos-

sos . ínceros cumprimentos.

Passa boje o anniversario dá gra-
ciosa e gentil Mlle, Maria do Carmo

Galeno, dilecta tilha do glorioso e

respeitável bardo cearense Juvenal

Galeno.

do governo.
Jaburu.—Ave de rapina.
Alexandrino.—Tabelião me-

trificado.
Xliesouro.—Arca do Estado

onde se nío guarda cousa nenhuma
Kdital.— Aviso de despejos aos

inquilinos do Estado
Monte.—Golgotha ODde se cur-

cificam ò) martyres da ingradão.
Aboim.—Vaso de uso nocturno

e caseiro.
Camisa,-Vestiraento de onze

varas em que se mettera os senadores
nos banquetes políticos.

ITe-tal.—Flauta de taboca cuja
musica ENGitOSSA, á vontade.

para 6'lauha seguiu hojo o nosso

dedicado e bom amigo Major Bulra-

io Alves d'djiveirà.
—i-^.p'^-»—

Acha-se nesta capital o n< sso pres-
tantes e bons correligionário Manoel

Leandro Ferreira, do Cato e Manoel

Francisco tia Silva, de Santinha du
- Cariry.

" 
.0. imperador Francisco

José conferiu ao almiraote
iáponez Ijuin.a ordem da
Coroa de Ferro, de primei,
ra classe.

:¦¦: .:¦ Manifestou-se um violen-
4ò incêndio no edifício do
jprtiãl «Progrés du Nord*
tie Lítlle. O fogo destruiu o
segundo e terceiro andares.

$0m um tiro de revolver
.suieielbu-se em sua casa, de-
antede um altar, o ex ge-

.neral carlista marquez de
^Vallecerrado. Levaram-no
iâ|o desesperado acto des-
'•'*-gostos de família e a sun

situação precária.
¦ 'i_.__-.ii1.

Ifi. Rebentou um incêndio
íffiiiãs officinas mineiras de
fffçosàkable, perto de Kete-

¦rro, no Japão. Durante a or-
^ganização dos soecorros ar-
rombo.use o reservatório

, da água, afogando-se 30
pessoas. Arderam 100 pre-

;;rÜÍOS.
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camponios
prega ti policia toda sorte de pari'das
e escapa triumphàííhente ás mais bem
organizadas moniarias.

Também, El l'ernalez sabe ser
grato ás sympãtíiiá- que o novo an»
daluz lhe testemunha. Ultimamente,
tendo ido pedir hospitalidade a uma
quinta, veio a saber que os caseiros
estavam devendo diversos alugueis ao
respectivo proprietário. O bandido vol-
tou no dia seguinte, e deu s.quelles

¦f 1- .....

--" -'¦: ;i|!
r*-»---»---«»<»-«»»»»»»»^^

Estevão, oom mu açude e casa
de morada, tendo ametade dei-
le planta de maniçoba.

Quem pretender fazer nego»
cios oom aa citadas propriedades,
pôde dirigir-se a

^Ernesto Carlos de Olheira

Quixadá, lõ de Outubro de
1907.

i
BARÃO m IBIAPABA

Virgílio Augusto de Mo-
raes e Marcos Apolonio da
Silva, tnandão celebrar na
segunda-feira, 21 do cor-

que o tinham agasalhado a scmma rente, ás 7 horas da ma
precisa para pagar a sua divida,, sem
o que os lavradores seriam .fatalmente
despedidos e ficariam redusidos ií mi-
seria.

Nestas condiij.es, como ha *de a po-
licia aivdaluz a deitar a unha a some-
jhante phüantropo ?
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PssisíeoGÍa ©doníolo£Í(ja

piredor: - Dr.
Cirurgião Dentista fõrm .do pela Faculdade de Medicina do Iüo

lilili) i li Pinto

recaucão
Consta que a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa"
mente com os dinheiros do
Estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivindi-
cação em qualquer tempo.

Niuguem, pois, faça ne-

gocio com elles, afim de que

Em virtude de se haver

descoBerto em Madrid uma

||lsifiçãò de vários titulos
Iffivtfivida de 5% amorti-
savel, foi prohibida a venda
de titulos da respectiva"classe. A importância dí.i
falsificação sobe a um mi-
lhão de pesetas.
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nhã, na Igreja du Rosário,
uma missa pela eterno re-

pouso d'alma de seu vene-
rando amigj o Excmo Snr.
Barão de Ibiapaba, falleci-
do na Capital Fe ieral, con-
forme noticia telegrauhica

que clalli receberam, para a

qual convidam os parentes
e amio-o. cio illustre fuiado.

A tod.;s, que assistirem
A esse acto de religião e ca
ridad", antecipam .eus sin-
ceros agradecimentos.

Joaqui n José de Souza
Sombra e familia, profunda-
mente consternados com a
infausta noticia do passa."
mento de seu venerando

—FM»» da Assistência -

A Assistência Gel. ptológica
tora por fim, üst-ibe.e.endü á
admissão cU. 100 sobibs, pro-
porcioiia. ao publico torlon o.
serviçoa de .Ciruigia o fritie-
se Dentárias/ mediante aqu»tn
cie 3.00..) men8ai.8.

—Consultório -

0 Oonsultorio está inst.llido
elegtuitein.tíiiti. o ooai o máximo
còutoitó, á Rua F-.rijiuaa u?
114—-Sobrado.

—Dos Sócios —

Cada sócio contribuirá men
aalmonto com a quota de 3 001»
até á terminação dós serviços
a que tiver de se utUi.ai..

(Durante cerci de 3 meze
terá o sócio por 9 000 ..n t. -i
balho feito i^uu lhe [jüüciu.»
custar de i00.000 a .00. Ó\i)
taos sào as reaes vanengen qu<
offorece a A.sisteiici.j.

não venha a perdel-os por;amigo o Excm? Snr. Barão

força de uma sentença em' dt Ibiapada, convidam os

tempos que já vem perto, j patentes e amigo, para as
sistiièit. ás missas que man
dam celebrar na matriz
d'esta cidade^terça-íeira, 22
do corrente, às 6 horas da
manhã

Maranguape, 18 de Ou-
tubro de 1907.

—Direitos fios Sócios

Fazer extrat-ções úc dáití.
ou raízes, restaurações de d
rôaa, a platina, grainto, p<)Mi'\

lana, ouro etc, obturaçòes a gra
dito, platina, poroulluia, ouro,
etc, extracçõas do t írtaros deati-
rio., trat t neufc•» do tod 1. 11. iho-
ioatias da bocoa, e de odontal
gias, polluoar dentaduras com
ou sem chapa, colloca den-
'•'8 a Pivot, coroas de ou-
ro e Britj-^Norks e c >raigita-
das as Ano nalias Deutari&a.

—Disposições Geraes-
Cada. sócio rec.berá na sua

entrada um cartão coni a fixa-
ção do dia o hora da consulta.

Os sócios só terão direito aos
serviços no segundo inez após
.sua entrada; exç.ptuam-se as
ó0 pruneiras pessoas quo en-
irurem na líssociaçáo'

—Na collocação de dentada-
ras, pivots, coroas e obturaçòes
a ouro entra á o associado com

uitua poqueurt importância para
3 pagamentos do material. Pa-

Igná por uma obturação a ouro,
I n id ò.OUO ou 8.000, por um

t>iv.>t 8.000, por uma coroa de
¦ uro iO.OOü: ' Dentadura de 1
lente 12.000, da dois 14 000, de
•¦¦o. 16.000, de quatro 18.000
.y cinco 20 000, de seis 22 000,
ie sete 24.000, de oito 26.000,
iti nove 28.000, de dea 3ü.000
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Consultório

X^ua Hormoza, 114
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PRÊMIO »'0 a83Ò'ciàtío que apresentar á assistência 30
associámos tem como prêmio ó direito de se utilizar para si ou
pessoa de sua familia de todo serviço da assistência isento de
qualquer contribuição.

Consultas e operações das 7 ás 4 da tarde.

j IPerluinaria Americana
de VVliitlatcli. -- Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis»

Hmo. Creação elegante e delicada,--
Dentro de cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in
dica a origem do perfume.

| 
'RECEBEU 

a Casa JVIetue©'cal. "¦

mm ÜE -TODOS
Pr«çn d» um vidro

1 I
í ao do terioruí.

r>.

Aviso
O cirurgião-Dentista Dr. G. de Souza Pinto, tendo feito,

uma grande reforma no seu consultório, resolveu fazer a sea
guiute ivducçãu na sua tabeliã.

1 Extracção sem anesthesia 3 000
1 « com 5.000
Obturaçòes a platina, granito, estauho etc 5.000
Um dente a Pivot 25.000
Uma coroa de ouro 30 000
Dentadura de I dente 25.000

« «2 dentes 30.000
« « 3 35.000

a »¦

2Ü! Liga Beneficente
j Balancete da Receita e

.' Despesas dos mezes de
/.gosto e Setembro findos

DEBITO |
Saldo do mez anterior 648$900 ,
Dinheiro de mensali- j

dades '5.960:0.0,
pretendendo ietiva. se para o Dinheiro de uma cav !
buI da Republica, vende por denota 5$0001
preços módicos, os prédios,e í'a- Retirado da Caixa
zeudu. abaixo menciunadas: \ Econômica 2:000$ü00

1 Fazenda em S. Bernardo, •-;

Criadores
Erucsto Carlos de Oliveira,

« « 4 « em diante 10.000 cada dente.

Consultório-Rua Pormoza n? 114—Sobrado
Cou-ultíis o operações Am 7 ás 4 horas da tarde

ZIG^ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS'ft'tO tt AJ;CÍmmÊmmmmMm

desta ire.ju.zia, com uma casa
de taipa, cerc.dos, trezentas re-
zes de toda idade, trinta ani-
uiaes o um jumento besteiro ;
outríi fazeuda, em Quixeramo-
bim, com cent* e^sesáenta rezes,
dose éguas e utn jumento bes- r..tl!lu.a n-i/.__• . Dinheiro recolhidoteiro.

8.6i3$900
CREDITO.

Pelo sinistro do tal-
lecimeuto elo sena»
dor Joaquim Ca*
tunda 4:000$000

A&

CasàmèivÉo C_v2J

Na sala das audiências n-oebcrani-
se em matriiuonio J->.é Cordeiro Di-
vino e D. GúiiHemiiná Matia da Con-
ceição.

Vindo hoje de Manaus, a bord.r
do paquete «Cear;í'i visitõu-n«.s o nos-
ço coníerrane» . amigo, coronel Fran-
cisco Cândido Rèbouças, que aqui se
»cha apasseio.

ac^,a K'XiKi3

—*-4«>^~«—
Movimento do Porto

Vapores €spcrados
DO NORTE

ííac. Brasil 27
iNT<tc. Goyaz B0

DO SUL
Nac. Marajó Id
Nac. Jaboatâo . .'. . .20
Nac. Parahyba .... 21
Nac. Espirito-Santo . . 22
Nac. Pará . . . .... 23
Nac. Olinda ...... 58

__Du:is casas no Boulevard
João Cordeiro, desta cidade,
sendo uma de 4 portas.e outra
de 2; dez qu nos no referido
boulevard, dois dos quaes cpm
armação para negocio; uma ca-
sa grande, do taipa, com 3 por
tas e mais- 7.0 palmos de terre-
nono mesmo local; 2 casas á
rua Duutor Accioly, sendo uma
com 4 portas onde actualm.eute
se acha o hotel, e outra ao la-
do, com duas portas; duaB ca-
sas à rua do Senador Pompeu,
tendn quatro porta, e mais 25

palmos de terreno; dois cor-ca-
dos de aram? f.u-p^d1, junto

a Caixa Eoono mi
ca 3:800$000

Dinheiro para re-
gistro de Estatutos 299$000

Dinheiro para an-
núncios no3 Jor-,
naea 40j_0.:0

S.Ido recolhido f.o
Banco do Coará 474$900

¦PM

€>eará,
ca jíííc/íjíí -v; f;
fiai do Perreipa, n. 1%>

(GnhteAc, corri' ap hhificações)

,-V

y

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGIS IRADO

- Dinheiro Perdidü
8:613$900

Ceará, 15 de Outubro de 9 07.
Joào de Arruda Câmara

DirecfcoruThesoureiro.

A "Epi<lem,i_in,'' 
preparado

do phãrm-..áulico Jo.éEioydi)

PROCURAI as preferencias oi
siii.O-oso. ciearros IT-IE.PÍIX,'PASS únicos que se devem fumar-
Tabacaria Hildebrando.

Jos4 a'Aleucar 12,4

éèniiteno. àtâ" cníade, có;m do- Cosbi, oon.orva frescura
as c;
tavel em
cim
P
rame Jarpado, novo-, em uma
bôa casa de tidpa do outro hy-
do do rio á visti da i-íu-.-ííS ;"T^
casa na povoação de Santo l_h

Quem tiver encontrado

uma carteira de couro cotv

tendo três notas de 50$,
duas de n;$v e algum ch-

nheiro rniudo, ía.fes. o espe.

ch ciai favor de re.stituil a no
do-í Snrs. Leiternas que dão acrua po mediado, evitn as rugas pie- armazém ao-í

toda íecca, e uui^c-i» coces, tifà sardaa, pannos, si te Barbosa & C^ que seid
imba para gado, cum água gnaoB e a nór parte das man- 

geneiosamem(- ^ratificpd.-.
.ermanente, um cercado de a- eh^da pc-He,' commuuicando &

á f:tce '¦ a todo o corpo uma de- -• — ""—""""'

liead.i brandira. ! 0s tinicos cigarros que teem
F» b'm lêr os attestados me- tldo uma acceitação geral,..silo r
t. o m íer os aitescaaot. me pm_}_píixTAS devido á es

dices e .pharmaceutiç.98 da, Ca- ^^ primüroa do fumo que éd
tevão; um sitio na serrado capital e do interior do Estado .primeiríssima.

"Sociedade" Protectõra
Cearense"

Convida os srs. sócios
a virem pagar a 48? con-»
tribuição de dez mil réis
elativo ao fallecimento do

íocio José Eugênio dé Sou«
za, no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza4 2 de Outubro
ic ^907/
João danJPonseca Barbosa

Director-Thesoureiro

•.
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.-.,:¦ JORNAL DO CEARA'

Club Militar da Guarda
IS acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente da Directori*,
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral con

í: *¦

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir Depurativo—-de jülo experimentado! uejmo, que nendo
^«v...... Rodrigues de Andrade, approvado'nsado com dieta e constanancia

vocada psra orna 13 "u 
pela Inspectoria de Hygiene-remedio espaça os accessos, • cura afinal,

mez vigente, fica transfe- já experimentado e conhecido pela
•1 „-o « A\a >>n d e> «stf» »«a grande efficacia no rhenmatismo,

rida para o dia 20 deste das*philis e em todas as moléstias
mesmo mez, 1 hora da tarde, no sangue e da pelle. E' ligeiramente

rnr.n A„ r,mara Muni. taxativo, auxiliando as funcções do
na Casa da lamar-a muni- |igado> cstomago e intestinos.

" Elexir de Kola e No-
gueira Grlycero-Ferru-

v •"

fí

i,

Fortaleza 8 de Outubro- kíuoho ePhosphatado,- nocivas ásaade
emedio por excellencia para as ,

espaça
a asthma.

Pilulas Vermtr«KR»-dí
Rodrigues de Andrade, também lá
bastante conhecidas como eficazes
e sem inconvenientes par» expelji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vetes

bro de ioo7;.

Luiz Xavier

1? Secretario,

'•*¦¦ 
¦¦:

.1

Quem soif rer de doi'
cie dente» u«eo REME»
DIO 8DHEI«ANO,for-
inulado por Joventino
Fernandes e que se ven
cie na rui« Senador Pora
r~r- •¦ 49

ftslhmacida
DE

Horacio N" unes
Uitima palavra no tra

lamento da ASTHMA; es
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.

' senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injeeção Anti-Illenor»
cblorose, lymphalismo, rachitismo, rnaglca-—de Rodrigues deAndradt

! escrophulose, fraquesa geralf suspen- —anti-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades (ammenorrhéa, matica. Nao produ*. estreitamento»
dismenorrheas eleucorrhéas),metriteSi e cura em peuco tempo.
hemorrhagias, catharro nterino, incon- _

itinencias, perdas brancas, perdas ; H»oção Anti-IDphelieí -
seminaes, etc. ide Rodrigues de Andrade—soluçai.

aromatica, que tira as sardas. panuo;
Solução Anti-Píervosa fc espinhas do rosto,

—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como Iodina • e Dexitina—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- —
soes, hysteria, angina do peito, pai- i»ô e KUexir Dentifrlcioe
pitações,tonteiras. gastralgias, eólicas, —de Rodrigues de Andrade, inex
iniíomnias.melancholias.hypocondrias, cediveis para o asseio da bocca.
irritabilidades, etc. Não produz fatu- -
leucias nem symptomas de «btomis- —Os afamados preparados de F.
mo,v oomo vertigens, esquecimentos, Giffoni (nnico deposito nu Ceará.)
etc —

—Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral Sal- ! de Amorim, J. da Jíocha Moreira, Bar-

sarnico- de Rodrigues de Andrade ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas \ Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, ^
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-

Xarope fe pratino
FORMULA

—DO—

Dr , Eduardo Shoauo
pkeparaoo

í>elo Pharmaceutico
Antônio da Vomtr

Theophllho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d;aquellas que freqüentemente tem
<éde no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata*
mento de encrtfulas, dores rheu-
maticas, ihpiágehs e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' <r melhor de todos os
I> epur ativos

Dósb:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher daB de chá

ás refeições
DICPOSITO t

Pharmacia JKVanceztt
48—Rua Major Facundo—48

Ceará- Fortalbza

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior e&takleciiíieito

DA

££ Mirada de Soure

Sob a Gerencia de

3oâo do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
da3 finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

A o Tabapuá
Ao Tabapuá

SOBRADO ;A' VEaDA
Vende-se o sobrado á

rua Formosa n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne»
gof.io de ferragens; a trata*
com.

AMARAL MATUTO»"ir'
Pasteo

Vende-se nas boas phar- w«*»«. anSma8< rouqnidaes. henw
v 1 mie sc 1100 wwos. ptises, e quaesquer aflecções dos

—Preparados norte-americanos de '
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Renter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc;

Si
O abaixo apsignado partiei-

pa ao i respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já asBuraiu a di*
recçâo da pharmacia de sua
propriedade, esperando conti
nu*r a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisar quo trouxe Io Rio am
completo sortimento de drogas
e productos chimicos, naciona*
04 o estiangeiros, tudo de pri
meira qnalidado. estendo por»
tanto, apto pura desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem (ladra. Avisa outmsira
que, tendo feito as suas com*
pras por preços os mais ra*
soaveis acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro*
duetos, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e pelos
preço* mais commodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo d» Castro Bezerra

em

macias.
Um vidro 3$ooo

pu'mões o da garganta.

Chácara
¦

Xarope Anti-Asnaati-
c^—de Rodrigues de Andrade, reme-

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
«pilulas Orientaes'',"Saúde da Mu»
lher," etc, etc

Tudo por preços sòib eompetencie
w R A H HA CIA A NI) HA DE

RUA S POMPEU —N 200—CEARA*

Leiam com attenção

lillÉÉS
i

ALUGA-SE ou faz-se
qualquer negocio com uma
chácara, sita á rua da Cruz,
perto da estação de bon- cu 

R0CHA
des, tenao boa apua pota-
vel e lnvanderia de roupas, Uhn.Snr. Pharmaceutico José

x tsíssmta Eloy da Costa.
a tratar com a»*»»

Francisco Bezerril. Em resposta de vossa carta
de heje datada, tenho a di-

zer vos que a «Epidermina»,
producto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-

Vcndoísc por balanço ou a {jagem não só para esta capital,
olho, uma loja do tazendas>, e com0 para o interior do Estado.
molhados, á Praça de Motriz de ~  J-
Porangeba, e rua do Dr. No-
gueira Accioly; a tratar com
Adalberto Tha.iphilo. u..v„„ ., _.„.. _.

Porangaba,lo de Outubro do prova do seo valor.
I9u7. Podeis fazer desta o uso que

Adalberto Theophilo v09 convier e por hoje, Bem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e sita consideração.

DeV.g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Almanak dos Múnicipios
DO

ESTADO DO f*1P AP A*

Reação
Chama a preciosa a-attenção

de «ua numerosa freguezia para íjr
o dovo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de.
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

Para 1908
fflmanáH dos Múnicipios

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta effica-
cia, pois a suk grande accei-
tnção deve construir uma bella

Acha-se exposto á venda o _____„
ssima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

W*Padre Ott w
I

SELLINS para inonteria de

Terreno
Vonde ae barato um bom ter*

reno, á rua 8. Sebastião, conti-
guo ao Boulevardo do V- Kio
Branco, com 300 palmos do
frentee 2t>0 de fundo, cercado, TS^
fazendo fico com a chácara du I £]|T*TT*£iT',| í\
Sr, P. Leitão ; a tratar no dito I \J V JL \jJLXv/
Boulevard, n. 27.

i
\

(í

que em tâo curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
homem e menino recebeu— exemplos e immaculada virtude. - # . »
Joao Nery, | Sabit, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons*

NOVOsTnc^a^en^aTa «ente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o qué*
violão no João Nery. riam em posto mais eivado.

j Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afllictas, sobre os penitentea
ESPLENDIDO e variado og seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do*

sortimento de gregas no Joao 
^ ^^ & bondad/do seu coraçâo irnpregnado da doÇllra da doutrina de Christo

_i! Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na prà|
CHAPEOSde palinha molle trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de

para homem, modello chique, j de carinh0de animação
no Joao Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

crio
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Vende-se á margem da
linh a de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo

palmes de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
A ccioly ; a tratar na Al-
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharraaoeutico

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery

ffilmatia& doS MünicipiOS nllblicando,lhe a biographia * eatampan*
dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense. i >^

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

VàítlADlSSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
oollegraes no João Nery.

U kg 

Jobó Eloy da Costa, todas a»
*" manchas, do rosto desapparecem
S

ui K
Q
Z

>

completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

pr Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS aotando-se no
ESPLENDIDO padronagem MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

em lãs para saia no João Nery. t 
.

Padre Ottom—Biographia—Cltmerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia-—Juvenal Galeno , '

A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

ti § I GiÉtopuiing

CaIXAS para pó, vidro fan*
tazias, plutnas, perfumadas e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vende
commodamente.

João Nery

<

Manoel Maia
Aviza que mudou sua

oílicina para mesma Rua

Aluga-se um quarto com bal
cão e prateleiras para mecearia

i ou armarinho em optimo ponto
j para nego«io.
I Rua Senador

Ifompeu J43
Informa-se na casa n-

-aeamanii

Rua Major Faoundo n! 110

Cata vento
Nesta typographia diz-se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,

)0*da |ou *iuc P08Sa funecionar fâ-
(^twio-aa algum concerto t

Preço 2S000

tivraria Aratttc
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla" jaai

13-Pra<5a do Ferreirar43

r

.- ¦-. 'ifis

m

¦.:,

-"

é

'.-r, •'•- -'O
':"¦' 

... ;-¦-

i&SmSfi&i.

¦si «V; ->r ' '
, 

¦ 

_ 

¦-.



I

:,y:y-y^ kky ¦ ' 
.

JORNAL DO CEARA'
\

Bebam ¦¦¦ - i.à .-. y

mr
... 

* ¦ >':' 
"•-¦'. '¦..['"¦¦¦,.'"' .: '

Caxauibú, Lambary e Cambuquira
• .•-

A3 ÚNICAS ÁGUAS NATURALMENTE SUPERGAZiFíCADAS
^m ^^^ ¦Bu LmW\ \mWmW\ m^sí I Ám\W ^^ ^^1 I^UI ^1 ^^

KS

"

d̂ü
mÜ3

*«1
AS PÍLULAS DO MATTOS Épf

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberante mente a sua grande nomeada v que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira»
foi coniò classificou as nessas pilulas o grande medico

<:t notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.
«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena»

dor Alencar, acerescentando ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.
|| Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre ;habituáí. Com o seu uso obtem-se desde a acção
purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege>
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum produeto irritante ou nocivo á saú-

• dé, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais
popular do Brasil.

A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-
Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia., tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sèm o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Nao é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
possível encontrar acceityção em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido impròíicua

Sempre â mesma repulsa, sempre a mesma resiá-
tencia como castigo infligido aos invejosos.

Os falsificadores, em desespero de ciusa, jul-
gando-se talvez vencidosi na impossibilidade de pro-
seguir, nesta lueta inglória, sem api.io do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
e} a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
p confusão e a mystific3ção para colher provçntos , era
proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.

Porque motivo e com que direito^ os fabricantes

'''.'-'¦ '¦'.'.-..

•"y.
•Té---

O 4j> 13 u
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JSmilio Sá

jr--àuy

N

%
a casa

ARTHUR THEMOTEO
Ven leiae ciioento de primeira

qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de piuhocom
91 psirtins da nimprimçrjto.

.A-ttexiçái©
Na MARCENARIA VEN.

TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de eBtanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos pregos.

1—15

| À dúzia de Vinho de
jCajú de primeira qualidade
•vende

' ¦ ¦

Emilio Sá.
| Praça do Fjerreiraj 38,

I0£ua Miiiefãl
SAínTA RITA.

/V,E, SALUTARES
Vende

JCmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se offereciam as suas PiluUs em cai
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res .
posta:—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu produeto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas PAu\as eram chumbadass pòftan-
to, nocivas á saúde, que ss verdadeiras eram as de caixa,
)evelando nesta ásserção a fã\t'à absoluta de competencU
profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo

[ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, ciando a * César o
que é de César i.

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver->
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais
possível o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua afiirmativa, procurando, depreciar
as Pilulas do M ittos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que es obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu 
"interesse, 

vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio paradisporem mais facilmente de suas Pilulas, que de outro,
modo^ seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-recorrer a um excedi- nte criminoso e illaquear a bôo
íé dos incautos.

Dada esta explicação que esta* ao alcance de todos
é de meu dever vir iiresurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
twas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois cnem tudo que r«-luz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare*
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas, .--vssim recom-
mendamos que tido cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p >r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

J. M AT

De pinho
de 22 palmos,.. recebeu a

Caça Souto
Rua Si Pompeu n9 199

^Maravilhosas descobertas!!
->-

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3. F.de filmada fíl

"içsy"

O PEITORAL DE JUA
TA MBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : cot*
especialidade tosses, rebel-

es, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
|za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias proveniem
tes cia impureza do sangue

Útil nas liydropizia.'
manifestações <=yphiTiticas,
boub.'S, bubões, gon rrhé
as, rheumatismo, febres,
de ¦ qualquer natureza, en
gorgita mento do figado,
cocf-iras. eezemas, etc, etc:

^ —DE—

Jromo/ormioH Composto
(íorüinbi do »r. Uinardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PJJ&O PHARMACEUTICOü li n i#i TiitB

— AS PÍLULAS. E..O -
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes • /Pa steur,
Central, Andrade e Drogaria Central;'

Ceard—F^Qrtaleata

Motta

Tem-fie obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, asthma Lat t/ngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

O tnèlhõr rerntídiò para n cura ao coqueluche (l^.s oreançaa.
Rodèrse^ oaltnanto e dé»ifecil;ante dae viati respiratórias,

:l)irmiiue e suporimo 3 febrodos cuuorculoBQp.
j[V)Q 17 /Adnltos : 3 colheres das d« s^ipa, por dia1A,'.Uí-í 

jCreanras: 3 " " '¦' 
cííâ. " "

DEPOSITO :
ev&Zí,^^ \}í^i lmmèm mm$M

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA'!¦-' rí-.."íii*3íí.i"*/í
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Yesds-se tambem mi ptarmacia* Raateus» Fontoj % Albino


